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Uma identidade mais clara para o laicado marista

Seán D. Sammon, FMS

A expressão «leigo marista» é nova em nosso vocabulário, mas a realidade do laicado comprometido é algo que sempre esteve entre nós desde os tempos do Padre Champagnat. Infelizmente, custou muito a todos nós reconhecermos o fenômeno. O mesmo que custou à Igreja dar um nome e uma definição aos homens e mulheres que seguem a vida religiosa, a vida matrimonial ou a vida de celibatários, trabalhando e rezando juntos, unidos por um ideal e um carisma comum.

Deixem-me que eu conte a vocês uma história. Edward Sorin era um sacerdote, membro da Congregação da Santa Cruz. Ele foi o fundador de uma universidade nos Estados Unidos conhecida como Notre Dame. Este centro, hoje famoso principalmente por causa de seu time de futebol, deve seu começo à perseverança, aos insistentes esforços e ao trabalho físico de Sorin e seus companheiros, que imigraram da França tendo em mente o sonho de levantar uma grande universidade em honra da Bem-aventurada Virgem Maria. Em pouco tempo eles conseguiram realizar seus propósitos, concluir seus planos, e o centro começou a florescer.

Mas, em um certo dia infeliz, na manhã de 23 de abril de 1879, começou ali um incêndio devastador. Em poucas horas o edifício principal da universidade tinha sido reduzido a cinzas. Naquele momento muitos pensaram que as chamas tinham consumido não apenas o trabalho material, mas também o sonho de Sorin e de seus co-irmãos.

Pois não foi assim. Depois de inspecionar as ruínas e de ouvir o que pensava a comunidade universitária diante daquela devastação, o veterano sacerdote, que contava 65 anos de idade, convidou a todos para que entrassem na capela e ali lhes dirigiu a palavra. Disse-lhes: «Quando eu vim aqui, era um homem jovem que chegava a esta terra com o ímpeto de edificar uma grande universidade em honra de Nossa Senhora. Mas eu a fiz demasiadamente pequena, e ela fez com que se queimasse completamente para me fazer ver isso. Por esta razão, amanhã, quando tiverem esfriado os ladrilhos calcinados, a levantaremos de novo, ainda maior e mais esplendorosa, como jamais».

Quem, senão o Espírito Santo, poderia ter inspirado aquelas palavras e os fatos que se seguiram? Na manhã seguinte, 300 trabalhadores se uniram a Sorin e trabalhavam diariamente durante 16 horas, de tal maneira que o edifício estava inteiramente reconstruído para a abertura do ano escolar seguinte.

Se o Espírito Santo se mostrou ativo nos acontecimentos do campus da universidade de Notre Dame naquela primavera de 1879, certamente ele também teve a ver com as mudanças que se produziram depois do concílio Vaticano II.

Onde estava o laicado antes do concílio?

Desde o auge da Idade Média até o concílio Vaticano II, a maioria dos fiéis aceitava como coisa natural na Igreja a escala hierárquica dos três diferentes níveis, ou seja, o estado sacerdotal, o estado religioso e o estado laical. Nós que já temos mais de 50 anos de idade, nos lembramos muito bem dos tempos em que nos ensinavam que o sacerdócio era o «apelo mais sublime» em matéria de vocação. Depois vinha a vida consagrada. Comumente se admitia que apenas os membros das ordens religiosas, com seus votos, podiam alcançar a perfeição espiritual. O estado laical, infelizmente, permanecia em um modesto terceiro lugar. Muitos leigos, homens e mulheres, que não tinham sido chamados nem ao sacerdócio e nem à vida religiosa, sentiam-se como cidadãos de segunda categoria dentro de sua própria Igreja. 

O Vaticano II fez cair por terra este modelo dos três níveis. Os padres conciliares fizeram esta declaração sobre a vida consagrada: «Este estado, considerando-se a constituição divina e hierárquica da Igreja, não é intermediário entre o dos clérigos e o dos leigos, mas significa que tanto de um como do outro alguns cristãos são chamados por Deus para que sejam um dom particular à vida da Igreja».

Olhando ainda mais para trás, nos damos conta que, efetivamente, os que participaram do concílio afrontaram com decisão a tarefa urgente e necessária de redefinir o verdadeiro lugar do laicado dentro da comunidade eclesial. Em contrapartida, não foram muito felizes em seus esforços para descrever claramente a natureza e a finalidade da vida consagrada. O decreto Perfectae caritatis, que nasceu de uma maneira difícil e complicada, permaneceu muito aquém na hora de oferecer aos religiosos o impulso teológico que a Lumen gentium havia dado aos leigos.

Mais recentemente, na exortação apostólica Vita consecrata, João Paulo II manifestou que cada um dos estados fundamentais que existem dentro da Igreja expressa um ou outro aspecto do mistério do Cristo. Por exemplo, os leigos assumem o compromisso de assegurar que a mensagem evangélica seja proclamada na esfera temporal.

Por seu lado, a vida religiosa, chamada a adotar o próprio estilo de vida de Jesus, tem, segundo as palavras do papa, a responsabilidade de testemunhar a santidade do povo de Deus. Ela deve proclamar e, em determinados momentos, antecipar os tempos futuros, nos quais o Reino de Deus atingirá a sua realização final. É uma expressão mais completa da missão da Igreja, ou seja, a santificação da humanidade. Desta maneira, como dissemos, os padres conciliares apenas refletiram sobre dois estados de vida dentro da estrutura da Igreja, o sacerdócio e o laicado. Mas a exortação Vita consecrata, apesar de suas limitações, voltou a recordar que são três aqueles que se oferecem dentro da comunidade eclesial: o laicado, o sacerdócio e a vida religiosa. Através deste documento, a vida consagrada recuperou o seu lugar na Igreja e encontrou de novo as ferramentas necessárias para começar a repensar sobre si mesma diante do novo milênio. 

Um momento de definição

O concílio Vaticano II foi, portanto, um momento determinante para o laicado católico, e também para a vida religiosa. A proclamação do apelo universal à santidade, que ressoou na assembléia, era dirigida tanto a uns como aos outros. No final, haveria uma declaração expressa de que todos os cristãos são batizados para uma missão, isto é, a de proclamar o Reino de Deus e sua imanência. Como resultado das decisões tomadas no concílio, os leigos foram se movendo a partir de uma posição de auxiliares até a de plenamente associados à missão. 

Laicado marista

O falecido João Paulo II tinha a convicção de que a Igreja deste tempo acabaria sendo conhecida como a Igreja do laicado. Supondo que estivesse certo em sua previsão, gostaríamos muito bem de nos perguntarmos como podemos trabalhar juntos, irmãos e leigos, para melhor realizarmos a missão do laicado na Igreja e no mundo de hoje.

O laicado marista não é outra coisa senão uma resposta a esta pergunta. Reconhecido de maneira mais completa a partir dos anos que se seguiram ao concílio, o seu fundamento se assenta na missão comum e no apelo profético que todos compartilhamos através do sacramento do Batismo. Mas este vínculo vai muito mais além de ser apenas uma participação em um trabalho comum. Ele consiste em compartilhar a fé e o conjunto dos valores comuns, centralizados no amor a Jesus e unidos na experiência coletiva de ter Marcelino Champagnat, que inflama os nossos corações e se apodera de nossa imaginação.

Ainda mais, a estreita associação com os que compartilham a nossa vida apostólica é uma característica da identidade marista, e desta maneira damos o testemunho de que a nossa Igreja pode ter uma eclesiologia de comunhão. Esse testemunho é hoje mais importante do que nunca.

Com muita freqüência no passado, as ações da Igreja refletiram uma eclesiologia baseada no poder e na categoria, verdadeira antítese dos princípios evangélicos. Como homens e mulheres que compartilham um mesmo carisma comum, somos chamados a testemunhar através de nossa vida e pelo trabalho que as coisas podem e devem ser diferentes. 

Nada disto deve surpreendê-lo. Como eu disse antes, entre os inúmeros dons que nos vieram pelas mãos do concílio, um deles foi a constatação de que o carisma do fundador pertence à Igreja e não apenas aos irmãos. Em conseqüência, nossos leigos hoje representam um desafio à noção de que o carisma é um tesouro que pertence apenas aos irmãos. Cada um dos membros do laicado marista tem a sua história pessoal para contar, como percorreu o seu próprio itinerário de fé, e ao mesmo tempo possui uma experiência única do fundador e de sua espiritualidade.

Se nos esforçamos em escutar estas histórias, em ouvir estes relatos de fé, é para que possamos apreciar de maneira mais completa as muitas experiências de Marcelino. Para que a sua espiritualidade produza frutos em torno de nós, é importante que compartilhemos o que temos em comum e respeitemos as diferenças que existem entre um irmão de Marcelino e um leigo marista.

Diferenças

Existem aqueles que se sentem incomodados quando se fala de distinções e temem que a palavra «diferença» possa ter um significado maior do que aquele que nos aparece à primeira vista, e que isso os conduza a estabelecer comparações. Diante disto, mantêm esta posição não apenas em relação àquilo que podem ser, ou não ser, os leigos filiados, mas também quando se faz alusão à diferença entre a vocação de um leigo e a de um irmão. 

Mas, negar-se a ver as diferenças onde elas realmente existem é como privar-se da natureza única e complementar de ambas as vocações, isto é, a de irmão e a de leigo marista, e prejudica a nossa própria capacidade de compreender com clareza a identidade de cada um.

As diferenças existem e podem ser vistas na Igreja em geral. Por exemplo, o Espírito de Deus inspira uma diversidade de vocações, de carismas e de apostolados. A distinção entre as funções é própria do modelo orgânico da Igreja. São Paulo se expressa desta maneira: «O corpo não se compõe de apenas um membro, mas de muitos».

A diversidade também se encontra na vida religiosa. E apesar de tudo, nada disso quer dizer que os institutos cujos membros se dedicam ao ensinamento sejam melhores do aqueles que orientam seu apostolado para cuidar dos enfermos. O mesmo pode-se dizer quando se refere aos institutos que têm sua origem mais antiga ou mais moderna, ou que são mendicantes, contemplativos, apostólicos, clericais, laicais ou mistos. 

Ao discutirmos sobre as semelhanças e as diferenças que existem entre os irmãos de Marcelino e os leigos maristas, é preciso que acolhamos não apenas o que compartilhamos, o que temos em comum, mas também as coisas nas quais diferimos.

Co-responsabilidade 

Para darmos um impulso ao laicado marista hoje, temos que ao mesmo tempo sermos irmãos entre nós e em relação àqueles que participam de nossa missão. Isso nos conduz a uma atitude de escuta e a aprendermos uns com os outros, a compartilharmos nossa herança espiritual e apostólica e a fomentarmos uma atitude de cooperação.

Por isso, quando falamos de «nossos» apostolados, estamos nos referindo a um estreito vínculo entre os irmãos de Marcelino e o laicado marista. Esta é a hora de darmos um passo adiante e, ao invés de simplesmente convidarmos os leigos para que nos ajudem em nossa tarefa, na realidade devemos considerá-los verdadeiros co-responsáveis por ela.

Não são poucas as províncias nas quais, nestes últimos anos, alguns leigos, tanto homens como mulheres, assumiram postos de responsabilidade nesse trabalho. Nós, os irmãos, somos chamados a oferecer-lhes o nosso apoio através de uma formação marista, através do testemunho de nossa vida religiosa e com o impulso que representam os nossos valores apostólicos. Ao acompanhar os leigos, para que possam responder mais plenamente ao apelo pessoal que receberam em suas vidas, estaremos mais conscientes da graça que recebemos através de nossa própria vocação como irmãos.

Planejamento para o futuro

A cada vez, e em uma medida sempre maior, nossos companheiros nas escolas e em outros campos de trabalho, os ex-alunos, os que foram membros engajados na vida do Instituto durante certo tempo juntamente com suas famílias, os homens e as mulheres que pertencem ao Movimento Champagnat da Família Marista, os voluntários leigos, os nossos estudantes e muitos outros, todos eles estão redescobrindo a espiritualidade de Marcelino. O fato que haja tantas pessoas que continuam encontrando nesta espiritualidade uma fonte de inspiração, atesta a sua contínua vitalidade e a força que tem para dar ânimo aos nossos apostolados.

Apesar disso, hoje podemos dar um passo ainda mais além, começando a estabelecer uma rede de conexão entre os que desenvolvem um apostolado marista. Tanto no que se refere à educação oferecida em um centro escolar, como no desenvolvimento de um plano de alfabetização destinado aos marginalizados ou ao trabalho em outras atividades maristas, esta rede proporcionaria a todos os que participam dela um grande apoio pessoal e espiritual.

A forma que estas redes de conexão maristas assumirão poderá variar, dependendo dos lugares. Para que se obtenha o modelo mais adequado, isto vai exigir uma ampla consulta, um debate sincero e uma cuidadosa tomada de decisão, mas estou convencido de que a existência de um tal modelo nos ajudará a apresentarmos uma contribuição peculiarmente marista para a nova evangelização dos jovens, que já estamos empreendendo.

Desta maneira, coloquemo-nos de pé e caminhemos. Não consigo imaginar um tempo melhor na história para viver, nem uma época mais interessante em nossa Igreja do que esta. Temos que contemplar o mundo através daquele olhar simples do pároco do vilarejo e do padre marista, que foi nosso fundador. Enquanto os outros se perguntavam porque as idéias inovadoras que tinham não chegavam a se realizar, ele, ao contrário, sonhava e assumia todos os riscos para dar à luz esses sonhos.

Que Deus abençoe a todos. E que Maria e Marcelino sejam seus companheiros agora e sempre.

___________________________________
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